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R esumo* Os volumes plasmático e sangüíneo em 9 cãcs, 5 machos e 
fêmeas, foram determinados com o emprego da R IH SA (Radioactive Iod i

nated Human Serum Albumin ). Os valores dos volumes sanguíneos foram  
correlacionados com os pesos corpóreos dos animais, obtendo-se uma corre
lação positiva e de alta intensidade. A relação encontrada fo i de 1.111 ml 
para cada 10 kg de peso vivo, não havendo diferença entre machos e 
fêmeas.

U n ite r m o s : Volume plasm ático*; Volume sanguíneo*; Método radio- 
isotópico * ; Cães *.

I N T R O D U Ç Ã O

No exercicio das clínicas médica e ci
rúrgica de cães, assim como no campo das 
pesquisas, verificou-se que o conhecimen
to dos volumes sangüíneo e plasmático é 
de extrema necessidade, principalmente 
quando determinados com técnica precisa 
e de fácil execução.

AUST et al. 1 (1951) propuseram o mé
todo de determinação do volume sangüí
neo com o emprego da RIHSA, compa
rando-o com a técnica e com os resultados 
obtidos pelo método colorimétrico através 
do emprego do Azul de Evans. Concluí
ram que o método radioisotópico era mais

simples e rápido, e necessitando apenas 
de uma amostra de sangue, os cálcu
los eram fáceis e, ainda, a repetição 
da prova seria possível a partir da deter
minação da atividade residual da RIHSA 
na corrente circulatória.

FIELDS et al. 3 (1954) trabalharam na 
determinação do volume sangüíneo com a 
R IHSA e consideraram o método bastante 
simples.

R APAPO RT et al. 9 (1956) determinaram 
os valores do volume sangüíneo total em 
cães, através do radiocromo. Neste tra-
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balho, os autores correlacionaram estes va
lores com o peso dos animais estudados, 
encontrando uma relação de 736 ml de 
sangue para cada 10 kg de peso vivo.

Para a execução deste trabalho utilizou- 
se a R IHSA 5, 6, 8, 10, u , e as determinações 
foram executadas pela técnica empregada 
no Serviço de Clínica do Centro de Medi
cina Nuclear da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo.

Assim, determinaram-se os volumes plas
mático e sangüíneo em cães, correlacio- 
nando-os com o sexo e peso dos animais 
examinados.

M ATERIAL E MÉTODOS

1. Animais

No presente trabalho utilizaram-se 9 
cães, sem raça definida, 5 machos e 4 
fêmeas, de idades ignoradas, em bom esta
do de nutrição, provenientes dos canis da 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo
tecnia da Universidade de São Paulo.

Após a pesagem os cães foram contidos 
em decúbito lateral ,a fim de favorecer a 
injeção do material radioativo e poste
rior coleta de uma amostra de sangue pe
las veias radiais.

2. Técnica

Canulou-se a veia radial de um dos mem
bros anteriores do animal e injetou-se 1 
ml de solução de 131I  R IHSA com 5 /»Ci/ 
ml, em soro fisiológico.

Decorridos 12 minutos da administração 
da substância radioativa, retirou-se 10 ml 
de sangue heparinizado da outra veia ra
dial.

Procedeu-se a determinação do hemató- 
crito e, em seguida, centrifugou-se a 3.000 
rpm durante 30 minutos o restante do san
gue, afim  de obter-se 2 ml de plasma.

Preparo do padrão: Em um balão volu
métrico aferido para 1.000 ml, colocou-se 
800 ml de água destilada e em seguida 
adicionou-se 1 ml da solução de RIHSA com
5 ^Ci/ml, com as mesmas seringas e agu
lhas; agitou-se, e por fim completou-se o 
volume e homogenizou-se, transferindo-se
2 ml da solução para um tubo de ensaio.

3. Determinação das contagens

Levou-se a um sistema de espectrome- 
tria, acoplado a um detector de poço, as 
amostras da solução padrão e do plasma 
e fez-se a contagem dos impulsos durante 
100 segundos.

4. Cálculos para determinação dos 
volumes plasmático e sangüíneo

Volume plasmático (m l) = 
c/s (Padrão) . 100 

c/s (plasma)

Volume sangüíneo (m l) =
Vol. plasmático (m l) 

hematócrito

R E S U L T A D O S

Os resultados obtidos foram agrupados 
na Tabela I:

Com os resultados obtidos calculou-se o 
coeficiente de correlação de Pearson (se
gundo M ARASCU ILLO 7, 1971) entre os 
volumes sangüíneos e os pesos corpóreos 
dos animais, conseguindo-se uma correla
ção positiva e de alta intensidade quando 
analisados isoladamente os grupos de ma
chos e de fêmeas, bem como o conjunto 
dos animais.

Os valores achados para os coeficientes 
de correlações foram 0,86 para os machos,
0,99 para as fêmeas e 0,86 para o conjunto 
de machos e fêmeas.
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T A B E L A  I

Volumes sangüíneo e plasmático determinados mediante a utilização da RIHSA, 
correlacionados com sexo, peso e hematócrlto.

N.° de 
Animais

Sexo Peso
(K g) Sangüíneo

(m l)

Volume
Plasmático

(m l)

Hematócrlto
%

1 M 15,8 1809 959 40,9

2 M 17,0 1709 1111 30,4

3 M 14 2 1691 1141 31,0

4 F 14,0 1462 851 40,0

5 M 9.4 1302 456 56,5

6 M 11.2 1116 614 39,0

7 F 8,0 936 550 41,7

8 F 5,0 536 369 29,6

9 F 5,0 529 278 46,0

Utilizando-se, ainda, o Teste t para a 
correlação total, obteve-se um valor de 
t =  4,812 que, comparado aos valores de t 
aos níveis de 5%  =  2,365 e 1% =  2,998, 
revelou haver correlação positiva e signi- 
ficante entre o peso dos animais e os vo
lumes sangüíneos.

Com os resultados obtidos e a análise de 
correlação realizada, deduziu-se que nos 
cães do experimento, há a proporção de 
111 ml de sangue para cada kg de peso 
vivo.

D I S C U S S Ã O

A  determinação dos volumes plasmático 
e sangüíneo através da utilização da RIHSA, 
em cães, foi de fácil execução e de gran
de precisão, superando desta forma os mé
todos colorimétricos.

D U KES2 (1967) cita para os volumes 
sangüíneos de cães, determinados pelo mé
todo de Welcker, a quantidade de 72 ml 
para cada kg de peso. Cita também, o 
trabalho de De Courtice, executado pelo 
emprego do corante T-1824, onde foi encon
trada a relação de 79 ml de sangue para 
cada kg de peso.

Muitos autores serviram-se de outros ra- 
dioisótopos para esta determinação10. 13. 
R A P A P O R T 9 (1956) serviu-se do cromo e 
encontrou a relação de 736 ml de sangue 
para cada 10 kg de peso.

Neste trabalho encontrou-se uma rela
ção de 1.111 ml para cada 10 kg de peso 
vivo.

Não se observaram diferenças nos resul
tados para os grupos de machos e fêmeas, 
muito embora nenhum dos autores con
sultados fizesse alusão a diferenças entre 
sexos.
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S u m m a r y : Plasma and blood volumes of 9 dogs (5 male and 4 female) 
were determined by using R IH SA ( Radioactive Iodinated Human Serum 
Album in). A positive correlation of high intensity was obtained when the 
volume values were correlated with body weight o f the animals. I t  was 
found fo r  male and female a value of 1,111 ml per each 10 kg o f body 
weight.

U n it e r m s : Plasma vo lu m e*; Radioisotope m ethod* ; Dogs*.
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